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INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho originou-se do projeto de pesquisa 

“Medo do crime: delimitação de um construto para avalia-

ção de risco real e risco percebido de vitimização criminal 

em Santa maria – RS”, onde procurou-se delimitar hipóte-

ses que corroborem para a tese de que se os índices de 

criminalidade hoje percebem-se mais baixos, quais seriam 

os motivos para que as pessoas tenham tanto medo? 

Quem seria o disseminador dessa sensação de inseguran-

ça?  A mídia exerceria um papel de suma importância dian-

te desse cenário a ser analisado.  

OBJETIVOS 
 

 Desenvolver instrumentos quantitativos e qualitativos de 

pesquisa adequados para o emprego do construto “medo 

do crime” na avaliação e risco real e percebido de vitimiza-

ção criminal na cidade de Santa Maria – RS. 

Metodologia 

A pesquisa nesse primeiro momento utilizou-se do méto-

do de revisão bibliográfica de pesquisas e artigos sobre o 

construto do objeto trabalhado. 

 Resultados 
 

Com base na literatura sobre o tema do medo do crime, preliminar-

mente encontram-se  três pontos de forte consenso:  Um é de que 

não há nenhuma relação entre a redução da criminalidade e aumento 

das taxas de encarceramento; o outro é que a principal fonte de dis-

seminação de medo do crime e criação de pânico moral entre a po-

pulação são as mídias veiculadas; e por fim, o que as estatísticas so-

bre criminalidade e demais indicadores de segurança pública apon-

tam, não parecem ter relação direta sobre a sensação de segurança 

da população nas localidades onde os dados são levantados. 

CONCLUSÃO 
 

Após a finalização da pesquisa hora proposta, ter-se-á meios e-

fetivos para a mensuração da sensação de insegurança, percep-

ção (individual e coletiva) do risco de vitimização criminal, bem 

como dados sobre a vitimização criminal na cidade de Santa Ma-

ria – RS. Os resultados da aplicação deste instrumento, cotejados 

com as estatísticas criminais oficiais produzidas pela Secretaria 

de Justiça e Segurança do Estado, fornecerão meios empirica-

mente embasados para as decisões concernentes à segurança 

pública em âmbito municipal, bem como constituirão um modelo 

de pesquisa replicável em outras localidades. 
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